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Muitas ações estão baseadas na proteção individual em rela-
ção ao agente biológico ou isolamento do infectados. Historicamente 
a ventilação reduz a contaminação de novas pessoas e promove a re-
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cuperação de infectados. A ventilação é vista como medida de controle 
coletivo, que é protagonista na mitigação de risco. Como exemplo, o 
uso de máscaras reduz a exposição de uma determinada região, mas 
a concentração aumenta, ao longo do tempo, em todas as superfícies 
expostas a contaminação, inclusive na máscara. Dessa forma, a ideia 
é reduzir a concentração do meio contaminado e, consequentemente, a 
exposição do corpo humano como um todo, aumentando a biosseguran-
ça para com o COVID-19.

Os agentes biológicos precisam de uma concentração mínima 
para promover a contaminação, como exemplo, o HIV precisa de 200 
cópias/ml [2]. Além disso, quando maior a concentração inicial ao qual 
somos expostos de um agente biológico, maior será o número de possi-
bilidades de uma reprodução inicial, portanto, menor seria o tempo que 
o corpo humano tem para responder à contaminação.

Estudos que apontam que a exposição do COVID-19 às con-
centrações de até 0,1% de NaClO reduz a capacidade de infecção do 
COVID-19 em 1000 vezes [1]. Ainda não temos os dados exatos da 
concentração mínima para contaminação por Sars-CoV-2, mas nos ba-
seamos nessas informações para mitigar à concentração, reduzindo a 
exposição.

A metodologia aplica é a Promoção da Dispersão controlada de 
agentes biológicos para o sistema; e aplicação de meios de coleta (C1) 
(filtros de papel com aderência) na entrada da bomba de ar e meios de 
coleta (C2) na saída do ECE. Análise do C1 deve indicar que houve 
a captura de agentes biológicos (Confirmando da Eficácia) além dis-
so, podemos verificar o tempo e o grau dessa captura (Quantificação 
da Eficiência). Para o C2 deve observar a redução da carga do agente 
biológico, resultando na medida da eficiência do processo de desconta-
minação.

O projeto já vem sendo desenvolvido com resultados que pro-
vam que o sistema conseguiu realizar a captura do agente biológico dis-
persados. Desses resultados foram feitos vários cenários com diferentes 
concentrações de saneante, diferentes tempos de exposição, diferentes 
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taxas de arraste do ar e resultados sem crescimento do agente biológico 
após o tratamento do ar em comparação com um controle com 700mil 
colonias recuperadas. Atualmente queremos avançar e conseguimos 
bolsas para nossos alunos, mas faltam recursos para testes ainda mais 
específicos.
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